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Análise dos Projetos Político-Pedagógicos das Unidades e Mapeamento Biopsicossocial 

• Semana 1: Apresentação dos Projetos Político-Pedagógicos de cada unidade da USP. 

• Semana 2: Grupos de discussão para analisar os pontos fortes e fracos de cada projeto. 

• Semana 3: Desenvolvimento de recomendações para melhorias nos projetos. 

• Mapeamento biopsicossocial dos moradores do CRUSP e Casa do Estudante - FDUSP, 

junto aos auxílios e bolsas. 

• Reuniões com os representantes discentes (Graduação e Pós-Graduação) de cada 

unidade e Campus. 

Programa Semestral 

Primeiro Semestre (Aproximadamente 15 semanas): 

• Semanas 1-3: Vida no Campus e Orientação para Novos Alunos. 

• Semanas 4-6: Gênero, Relações Étnico-Raciais e Diversidades. 

• Semanas 7-9: Saúde Mental e Bem-Estar Social. 

• Semanas 10-12: Direitos Humanos e Políticas de Reparação, Memória, Cultura e 

Justiça. 

• Semanas 13-15: Formação e Vida Profissional. 

Segundo Semestre (Aproximadamente 15 semanas): 

• Semanas 1-3: Programas de Inclusão e Pertencimento de Cada Unidade. 

• Semanas 4-6: Reforço das atividades relacionadas a Gênero, Relações Étnico-Raciais e 

Diversidades. 

• Semanas 7-9: Reforço das atividades relacionadas à Saúde Mental e Bem-Estar Social. 

• Semanas 10-12: Reforço das atividades relacionadas a Direitos Humanos e Políticas de 

Reparação, Memória e Justiça. 

• Semanas 13-15: Formação de Professores sobre Acessibilidade e análise contínua dos 

Projetos Político-Pedagógicos. 

• Mapeamento dos alunos com demandas psicopedagógicas, bem como suporte aos 

alunos/funcionários/professores PCDs e Neurodivergentes. 
 

Além disso, ao longo do ano, pode haver suporte à educação e possibilidades 

museológicas, escola de aplicação e creches na USP, com eventos, workshops e atividades 

voltados para essas áreas, conforme apropriado. Esse programa visa atender a diversas 

necessidades dos alunos, melhorar a inclusão e o apoio às demandas psicopedagógicas, além 

de promover o bem-estar e a qualidade de vida no campus. 


